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EDITORIAL

Cristina Targa Ferreira, Presidente da SPRS

Prezado(a) colega,

No ano em que a SPRS completa 80 anos, o IX Congresso Gaúcho 
de Atualização em Pediatria nos deixou muito felizes, porque pro-
porcionou um indiscutível enriquecimento técnico e teórico para to-
dos os participantes. A programação científica abordou temas varia-
dos da atualidade e que preocupam a comunidade pediátrica, como 
o Zika vírus e a microcefalia, a Influenza, as doenças respiratórias, 
alergia alimentar e doenças crônicas. 

Discutimos ainda o Currículo Global de Pediatria e vimos como o 
pediatra deve encarar as novas tecnologias e as redes sociais. Mais de 1.000 médicos 
e estudantes de Pediatria participaram do encontro que trouxe profissionais de renome 
para apresentar trabalhos e promover as discussões temáticas. 

A cada ano vemos crescer o nosso evento, que hoje é o principal Congresso regional da 
nossa especialidade. E já temos participantes de todos os estados do Brasil! 

Quero parabenizar a comissão de organização do Congresso por este êxito e agradecer 
a dedicação e o empenho de todos. Agradeço também o apoio da SBP e de todos os 
parceiros que contribuíram para a realização do IX Congresso da SPRS. Aproveito para 
convidá-lo(a) para participar da próxima edição, de 24 a 27 de maio de 2017. Com muito 
orgulho e satisfação estaremos comemorando uma década deste Encontro Anual da 
SPRS. Você não pode faltar!

Aproveitamos também para reforçar o convite a todos os associados para participarem 
do 23° Congresso Brasileiro de Perinatologia da SBP, que acontece em Gramado, de 
14 a 17 de setembro. Realizado pela SPRS, o evento trará ao RS os nomes do cenário 
nacional e internacional da Pediatria. Reserve espaço na sua agenda!

Um abraço!

24 a 27 de Maio de 2017
 Centro de Eventos PUCRS  |  Porto Alegre  |  RS

Um congresso consolidado

Aguardamos você em 2017 !

Assista no canal oficial da SPRS:

Vídeos de 1 minuto 
sobre dúvidas rotineiras
nos cuidados com 
as crianças

Informação para os pais e valorização do médico pediatra.
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A SPRS realizará o 23º Congresso Brasileiro de 

Perinatologia, promovido pela SBP, de 14 a 17 de 

setembro, em Gramado (RS). O Congresso vai abordar 

uma gama variada de temas, através de palestras, 

mesas-redondas e cursos pré-Congresso.

“Teremos oito convidados estrangeiros, 39 professores de 

outros estados brasileiros, além de inúmeros professores 

do Rio Grande do Sul com suas palestras articuladas em 

torno de um tema central que é O cuidado do neonato 

na era do controle de qualidade. Tivemos número 

recorde de temas livres submetidos, com 855 trabalhos – 

o que nos dá a expectativa de realizarmos um congresso 

que superará todos os anteriores.” – explica o Dr. 

Retano Procianoy, presidente do Congresso. “Além da 

programação científica de excelente qualidade, a cidade 

de Gramado é muito atrativa.” – comenta.

Os cursos pré-congresso serão 10 e vão acontecer no 

dia 14 de setembro, no Hotel Serrano. A procura tem 

sido intensa e alguns deles já estão com suas inscrições 

lotadas. No dia 15, às 8h30, começa a programação 

do Congresso, na ExpoGramado, com quatro mesas-

redondas simultâneas. 

Programação abrangente

Dra. Rita de Cassia Silveira, presidente da comissão 

científica do Congresso, explica que discussões que 

envolvem o caráter multidisciplinar de atenção ao 

recém-nascido a termo e pretermo, o cuidado centrado 

no paciente, no manejo e na qualidade dos processos 

assistenciais, deram origem ao tema central do 

Congresso.

Os principais temas abordados envolvem nutrição, 

infecção, crescimento, problemas respiratórios, o uso 

da cafeína, ventilação mecânica, suporte com oxigênio, 

infecções virais e bacterianas, o seguimento do recém-

Congresso Brasileiro de Perinatologia
Evento traz ao RS expoentes da Pediatria do Brasil e do exterior

nascido, método Canguru, biomarcadores do Canguru, 

vírus sincicial respiratório, novos anticonvulsivantes, 

monitorização e hemodinâmica do neonato criticamente 

doente, processos e indicadores de qualidade assistencial 

nas UTIs, entre outros tópicos que qualificam a atenção 

ao recém-nascido.   

“A programação ampla, com quatro salas simultâneas, 

também permite a oportunidade de interagir nos diversos 

colóquios, onde perguntas serão muito estimuladas, pois 

a troca de experiências enriquece o Congresso e não 

está nos livros ou artigos científicos.” – explica Dra. Rita 

de Cássia. 

Convidados internacionais

Eduardo Bancalari (EUA), Giuseppe Buonocore (ITA), 

Guilherme Santana (EUA), Jaques Belik (CAN), Krisa Van 

Meurs (EUA), Nestor Vain (ARG), Nicolas D. Embleton 

(UK) e Vinod K. Bhutani (EUA).

A presidente da Comissão Científica, Dra. Rita de Cassia, 

destaca o empenho de todos para trazer esses nomes que 

agregam excelência, conhecimento e aspectos práticos 

interessantes à comunidade pediátrica e neonatal, além 

de um número expressivo de palestrantes nacionais. 

23º Congresso Brasileiro de Perinatologia

Período: De 14 a 17 de setembro de 2016

Local: Gramado/RS (Cursos pré-Congresso no 
Hotel Serrano e Congresso na ExpoGramado)

Inscrições: Através do site do Congresso

Conheça a programação do congresso e os cursos 
pré-congresso em: www.perinato2016.com.br



A mesa sobre Zika vírus e microcefalia “esclareceu muito 

sobre os riscos da epidemia. Teve coordenação do Dr. 

Marcelo Comerlato Scotta e contou com a participação 

das Dras. Maria Ângela Wanderley Rocha, Maria Teresa 

Vieira Sanseverino e Carolina Amoretti.”

O talk show sobre Influenza/Gripe – “foi prático, em um 

momento importantíssimo. Reuniu os médicos pediatras 

Benjamin Roitman, Juarez Cunha e Marcelo Scotta numa 

conversa dinâmica e com muita participação.”

A mesa Desafios da modernidade – “contribuiu para tirar 

dúvidas e auxiliar na utilização de aplicativos e novas 

formas de comunicação com o paciente. Teve como 

coordenador o Dr. Benjamin Roitman. Cristian Tedesco 

Tonial nos esclareceu sobre vários aplicativos e Daniel 

Branco sobre o WhatsApp e redes sociais.”

Presidente faz balanço do Congresso e destaca atividades
A nona edição do Congresso de Atualização em Pedia-

tria foi um sucesso de público - registrando 1.074 inscri-

tos, e também na escolha das temáticas - que envolveram 

os participantes e provocaram discussões. A organização 

dos espaços, das apresentações, das mesas e das ex-

posições esteve à altura deste já consagrado evento de 

reconhecimento nacional. A opinião é do Dr. Leonardo 

Araújo Pinto, presidente do Congresso. “É importante sa-

lientar que o sucesso do nosso Congresso é resultado 

do trabalho e dedicação de uma equipe de profissionais, 

reunidos na SPRS – que tem como um de seus pilares a 

formação e a qualificação profissional.” – reforça. 

Entre os tantos temas atuais e de extrema relevância que 

envolveram os congressistas e chamaram para o debate, 

o Dr. Leonardo destaca:

Deixamos nosso agradecimento a todos os palestrantes e debatedores que 
aceitaram nosso convite para integrar mais este Congresso da SPRS; assim 
como agradecemos a dedicação da Comissão Organizadora e o apoio da 
direção e colaboradores da SPRS, e de nossos patrocinadores.  Nos vemos 
novamente na 10ª Edição do nosso Congresso, em 2017. Até lá!

Leonardo Araujo Pinto
Presidente do IX Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria

A Dra. Maria Ângela Wanderley Rocha, de Pernambuco, 
afirmou em sua palestra que a infecção pelo Zika vírus é 
grave e muito maior do que se imagina. Segundo ela, o 
problema não é só a microcefalia, mas sim a Síndrome 
Congênita da Zika, que produz alterações sistêmicas, in-
clusive nas articulações. “São muito comuns as alterações 
oftalmológicas, atrofias, alterações auditivas, dificuldade 
de equilíbrio, muita irritabilidade e refluxo. A microcefalia 
foi o que chamou a atenção no começo, mas os estudos 
e as observações já mostram que temos muito com o que 
nos preocupar a partir de agora.” – afirmou.

Mesa sobre o Zika vírus traz informações impactantes e sensibiliza os congressistas
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H1N1 - Vacinação imuniza um quarto da população

A gripe H1N1 registra já números alarmantes, com 

mais de 5.214 casos confirmados e 1.003 óbitos, sendo 

119 deles no RS (dados do boletim epidemiológico 

SVS/MS de 13/06/2016). Atenta a este problema de 

saúde que atinge o país, e principalmente as crianças, 

a SPRS inseriu na programação do seu IX Congresso 

um talk show sobre Influenza em Pediatria, que 

registrou uma intensa participação do público com 

dúvidas e questionamentos.

Participaram desta atividade o presidente da comissão 

científica do congresso,  Benjamin Roitman, e os 

colegas Juarez Cunha e Marcelo Scotta, do Comitê 

de Infectologia da SPRS.  

Incidência em pessoas sem nenhum 
fator de risco

Um dos elementos que chamou a atenção dos médicos 

infectologistas é que das 11.500 internações por H1N1, 

29% dos casos não apresentavam nenhum fator de 

risco para a doença. Para o médico Benjamin Roitman, 

é preciso avançar na identificação desta doença – que é 

praticamente a mesma Gripe Espanhola que assolou o 

mundo cerca de 100 anos atrás.  “Como podemos, 100 

anos depois, ainda não conhecer muito desta doença?” – 

questiona. Passados estes 100 anos, temos ainda apenas 

uma vacina e um medicamento – salienta Roitman.

A campanha de vacinação desenvolvida em 2016 

imunizou 60 milhões de pessoas (55 na rede pública e 

5 milhões com vacinação na rede privada). A maioria 

procurou o sistema de saúde assustada com os casos de 

óbito provocados pela Influenza.  O infectologista Juarez 

Cunha explicou que os estudos americanos mostram 

uma eficácia de 54 a 91% desta vacina.

Analisando o quadro de abrangência vacinal, comparada 

com uma população de 200 milhões de habitantes, o 

médico Marcelo Scotta defendeu a criação de grupos 

prioritários.

Talk show sobre Influenza em Pediatria

Novo formato de apresentação é aprovado

Esse formato de atividade científica, na avaliação dos 

participantes do talk show, se mostrou uma possibilida-

de muito interessante para discutir um tema em um con-

gresso, e deve ser reproduzida nos próximos eventos.

“Quando foi desenhado o programa, tínhamos deixado 

um espaço que se chamava palestra surpresa e o assunto 

era para ser outro. Com a situação totalmente inesperada 

da gripe já em março, a Comissão Científica decidiu que 

naquele espaço debateríamos sobre a Influenza. Daí veio 

a ideia do talk show, modelo que já havíamos feito em 

vídeo, na sede da SPRS, porém sobre meningites, que 

teve um ótimo resultado” – explica o Dr. Juarez Cunha.

Ele diz que a proposta foi discutir o tema gripe de uma 

forma descontraída. “Não era para ser uma aula. Seria uma 

conversa, em um ambiente que podia ser a sala da nossa 

casa ou que poderia ser em qualquer outro lugar. Seriam 

abordados os vários aspectos da doença: epidemiologia, 

prevenção e tratamento, mas, principalmente, apontando 

as controvérsias que existem sobre o tema e abrindo 

o espaço para os colegas colocarem suas dúvidas e 

partilharem suas dificuldades.”

Como consequência da ótima repercussão, os três 

acabaram gravando um vídeo com um novo talk show 

sobre Influenza, com dados atualizados, que já está 

disponível na área de EAD do site da SPRS.

Drs. Marcelo Scotta, Benjamin Roitman e Juarez Cunha: 
Talk show sobre Influenza teve grande participação dos congressistas
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Pediatras de vários estados brasileiros se encontraram 
mais uma vez em 2016, no IX Congresso Gaúcho de 
Atualização em Pediatria. Um momento de atualização 
profissional, de aprendizado, de troca de experiências e 
também de muita confraternização. Velhos conhecidos, 
colegas em um ou outro momento da vida, profissionais 
que comungam dos mesmos interesses, professores e 

Que bom vê-lo aqui !

ex-alunos e também alunos de Medicina, têm no Congres-
so Gaúcho um momento especial.  
Nós aproveitamos para registrar alguns destes encon-
tros, que alegram, emocionam, informam e até mesmo 
ajudam a esclarecer pequenas dúvidas ou curiosidades.  
O espaço de exposição do Congresso é o cenário de 
reencontros e confraternizações.

1 2 3 4

11 12 13 14
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IX

1) Luciana Pipkin e Daniela Morales (POA); 2) Maria Dolores Bressan e Jaciara Lauffer (POA);  
3) Silvano Marques, Katia Marques (S. Antônio Patrulha) e Sandro Bazotti (Osório); 4) Samira 
Martini (Viamão) e Rafaela Poerscke (S. Borja); 5) Patricia Lago, Patrícia Ebone e Tiago Tonelli 
(POA); 6) Angélica Van Der Laan e Mariana Grossi (S. Cruz do Sul); 7) Cristian Tonial, Júlia 
Victora, Eduardo Dias e Caroline Dias (POA); 8) Daniela Moraes e Jaqueline dos Santos (S. Cruz 
do Sul);  9) Convidado internacional Hazen Ham (EUA); 10) Convidada internacional Henriette 
Smit (Holanda); 11) Mônica Zanotto (POA), Angélica Feil (S. Cruz do Sul) e Paola Abreu (Caxias 
do Sul); 12) Thaiane Hickmann (Rio Grande), Betina Schmitt (POA) e Márcia Michelotti (Santa 
Maria); 13) Deisi Paiva e Mara Rúbia Silveira (Rio Grande); 14) Maria Eduarda Cruxen e Joanna 
Nunes (Caxias do Sul); 15) Valeska Debastiani, Roberta Moreira (POA) e Gloria Vargas (Chile);  
16) Caroline e Nicole Maciel (Torres); 17) Suzana Borba (Lajeado), Marilia Bastos e Fátima Souza 
(S. Cruz do Sul); 18) Bombeiros civis Eliza Aldebrandt e Evânio Rosado (POA).

5

9

10

6 7 8

15 16 17 18
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Fórum discute Residência Médica em Pediatria

Durante o Congresso Gaúcho, teve lugar o I Fórum de Residência Médica 

em Pediatria do RS, com o propósito de trazer à discussão um dos temas mais 

importantes do universo formativo da Pediatria. Dirigido aos coordenadores de 

Programas de Residência, representantes dos residentes, professores, preceptores 

e aos próprios residentes, o Fórum discutiu o novo currículo e a necessidade de 

estender para 3 anos o tempo de residência pediátrica, conforme preconiza o GPEC 

(Global Pediatric Education Consortium) – que representa mais de 50 países.

Debates unem mestres e profissionais por um novo currículo mais abrangente

O Fórum contou com a participação do Dr. Hazen Ham, 

dos Estados Unidos, que está à frente deste movimento, 

e coordenou a primeira mesa de debates, juntamente 

com o ex-presidente da SBP, Dr. Dioclécio Campos 

Júnior (DF), abordando exatamente a proposta do GPEC 

de Atualização e Internacionalização dos Programas de 

Residência Médica em Pediatria.

Uma segunda mesa trabalhou com a Rotação em 

Diferentes Cenários e Áreas de Atuação e teve como 

coordenadores a Dra. Simone Sudbrack (RS), o Dr. Sérgio 

Amantéa (RS) e a Dra. Patrícia Lago (RS). A discussão 

desta mesa ficou a cargo dos médicos Hazen Ham e do 

Presidente da SBP, Eduardo Vaz (RJ).

Os Drs. Paulo Márcio Condessa Pitrez (RS) e Ricardo 

Halpern (RS) coordenaram a terceira mesa, que tratou 

do Ensino e Pesquisa na Residência de Pediatria, cuja 

discussão também ficou a cargo do Dr. Hazen Ham.

Presidente da SBP até o início de junho, Eduardo Vaz 

defendeu o currículo de 3 anos de Residência em 

Pediatria na audiência pública do Senado Federal no dia 

20 de abril. Ele explicou aos senadores da Comissão de 

Educação, Cultura e Esporte que é essencial que o médico 

pediatra seja bem formado, tenha uma visão ampla, 

entenda de nutrição, saúde mental, das doenças crônicas 

não transmissíveis como diabetes, hipertensão e tantas 

outras que têm origem na infância. Após a realização do 

Fórum de RM em Pediatria, Eduardo Vaz concedeu esta 

entrevista ao Jornal SPRS.

JSPRS: O currículo global de Residência Médica em 

Pediatria já está sendo implantado?

É preciso dizer que aqui no Rio Grande do Sul, o Hospital 

de Clínicas de Porto Alegre já está implantando o currículo 

ReSIdêNCIa eM dOIS aNOS é exCeçãO

Dioclécio Campos Jr.:  “Formação de 3 anos trará maior qualidade na formação e integrará o Brasil
na era global, com a livre circulação de profissionais que tenham uma formação semelhante.”
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global desde o ano passado. Este ano já está aplicando o 

segundo ano do currículo de pediatria global.

Também é importante lembrar que o Brasil é o único país 

do mundo que tem residência de Pediatria em dois anos. 

E, para formar um profissional para exercer a Pediatra no 

Séc. XXI, com toda a complexidade dos dias de hoje, não 

é mais possível realizar isso em dois anos. São, mesmo, 

necessários três anos.

JSPRS: O que traz este novo currículo global de RM 

em Pediatria?

Esse currículo global é um “referencial”, é uma base dos 

conteúdos que o residente precisa conhecer. Em 2013 

nós fizemos uma reunião, inclusive com a participação 

de três preceptores aqui do Hospital de Clínicas, para 

discutir a viabilidade e implementação do currículo.

O “Tratado de Pediatria”, publicação que está no prelo 

e que será lançada em breve, traz todo o conteúdo para 

nivelar por alto a formação do médico pediatra, com o 

intuito de melhorar a qualidade da assistência médica das 

crianças. 

JSPRS: Qual a relação entre o currículo global e a 

assistência à saúde?

Hoje, como se sabe, a mortalidade infantil ainda é muito 

alta pelo mundo. Claro que com disparidades. A Suécia, 

por exemplo, que é um país muito mais desenvolvido, 

tem residência médica que varia de 3 a 5 anos. Na Europa 

existem muitos serviços de 5 anos de duração, como na 

Inglaterra. Aqui na Argentina já tem serviços de 4 anos de 

formação.

É claro que nós também olhamos para o futuro. Hoje, com 

a globalização, a maioria dos médicos recém-formados 

domina um segundo idioma. Então, se eles tiverem uma 

formação global, eles terão muito mais facilidade para atuar 

em qualquer lugar do mundo, ou de fazer intercâmbio com 

outros países. E, assim, estaremos também melhorando a 

qualidade da assistência das crianças aqui em nosso país. 

 

JSPRS: Qual a importância de trazer este projeto do 

currículo de pediatria global aqui para a comunidade 

acadêmica do RS?

A ideia desse Fórum foi a de sensibilizar os Serviços aqui 

do Rio Grande do Sul para que eles possam implantar 

este programa; e que possam, inclusive, compartilhar 

conhecimento. Por exemplo, locais com carência em 

determinada área poderiam enviar alunos para fazer 

uma formação de duas semanas em outros Serviços, e 

em contrapartida poderiam retribuir com treinamento em 

suas áreas de destaque.

O currículo global, que nós trouxemos impresso para 

os participantes deste Fórum, serve com referência 

dos conteúdos, mas sabemos que cada Serviço fará 

a implantação adaptada às suas características e 

possibilidades.

dr. eduardo Vaz fala sobre o Congresso Gaúcho   

“Eu tive o privilégio de participar de oito das nove edições 
do Congresso Gaúcho. E só não participei de todas por-
que na época o aeroporto não possuia um equipamento 
para pouso com neblina, e o avião em que eu estava aca-
bou retornando ao Rio. Eu tenho acompanhado o cresci-
mento exponencial deste evento, com uma qualidade de 
programação, com o comparecimento maciço de pedia-
tras gaúchos e de todo o país. Hoje, inclusive, encontrei 
aqui um colega meu do Piauí! 

Sem dúvida é um evento de qualidade, onde você apren-
de e confraterniza com os colegas. E nós sabemos que 
é preciso um esforço muito grande para se manter um 
evento anual. Quero parabenizar toda a administração da 
Sociedade de Pediatria do RS por este maravilhoso even-
to e dizer que me sinto lisonjeado de ter sido convidado a 
participar de todos eles.”

SPRS presta homenagem ao presidente Eduardo Vaz

Agradecimento – A diretoria da SPRS prestou home-
nagem de agradecimento ao Dr. Eduardo Vaz pela sua 
parceria com a entidade e com o Congresso Gaúcho. As 
Dras. Patricia Lago e Cristina Targa Ferreira agradeceram 
ao presidente da SBP e o presentearam com uma cuia e 
bomba de chimarrão. A homenagem ocorreu logo após 
a miniconferência de Eduardo Vaz sobre a aplicação do 
Currículo Pediátrico Global, na abertura do evento.

Presidente da SPRS, Dra. Cristina Targa Ferreira, 
entregou brinde ao Dr. Eduardo Vaz
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A iniciativa nasceu na Austrália, em 2004, e ganhou o 
mundo através do YouTube, com o vídeo da banda 
australiana Sick Puppies.  Um abraço de graça! Trata-
se de um ato humanitário de bondade, visando fazer 
as pessoas se sentirem felizes. A iniciativa partiu do 
australiano Hugo Iloris e hoje corre o mundo. 
Aqui em Porto Alegre, o Free Hugs foi um sucesso no 
Congresso da SPRS deste ano, como um momento de 
descontração e alegria. Foram distribuídos cartazes com 

FREE HUGS – Abraços de Graça! promove alegria e descontração

os dizeres “Free Hugs” para os representantes dos stands 
que, no intervalo da tarde de sexta-feira, após a leitura 
de um texto pelo Dr. Juarez Cunha, levantaram seus 
cartazes convidando a todos para trocarem abraços e 
boas energias com os colegas. O texto muito apropriado 
com um fundo musical que contribuiu para dar um clima 
de companheirismo, gerou uma 
série de abraços que 
contagiou a todos.

O lounge da Sociedade de Pediatria na área de exposi-
ção do IX Congresso Gaúcho foi palco de uma animada 
sessão de autógrafos no dia 3 de junho. Os pediatras 
Cristina Targa Ferreira, Patricia Lago, Elza Mello, Leonar-
do Pinto e Matias Epifanio receberam os colegas para 
divulgação do livro “Pediatria Baseada em Evidências”, 
publicado em parceria com a editora Manole.
Com 800 páginas e dividido em 67 capítulos, o livro traz 
um enfoque atualizado sobre o manejo adequado das 
patologias pediátricas mais frequentes, abrangendo 
aspectos de fisiopatologia, epidemiologia, prevalência, 
morbimortalidade e métodos diagnósticos. 
O livro, cuja venda também traz recursos para a entidade, 
pode ser adquirido no site: www.manole.com.br.

Sessão de autógrafos no lounge da SPRS
Coordenadores do livro “Pediatria Baseada em Evidências” recebem amigos e colegas,

na apresentação da obra que trata de temas do dia a dia do médico Pediatra.

Coordenadores divulgaram a publicação da SPRS

Atividade divertiu congressistas no intervalo das palestras
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23º  Congresso Brasileiro de Perinatologia
data: 14 a 17 de setembro de 2016

Local: ExpoGramado - Gramado, RS

Promoção: Sociedade Brasileira de Pediatria

Realização: SPRS

Curso de Aprimoramento em 
Nutrologia Pediátrica

Publicações SPRS

data: 09 e 10 de setembro de 2016 

Local: Sede da SPRS
 Av. Carlos Gomes, 328 - conj. 305 - Porto Alegre, RS

Horário: 09/09 (sexta-feira) –  início às 17h, término às 22h20
 10/09 (sábado) –  início às 8h30, término às 16h20

Informações e inscrições: 
(51) 3328.6337  –  E-mail: secretaria@sprs.com.br

www.perinato2016.com.br

Informações e inscrições: 

“Este evento recebeu patrocínio de empresas privadas, em conformidade com a Lei nº 11.265,  de 3 de janeiro de 2006.”

Vagas limitadas!

Pediatria Baseada em Evidências
Editora Manole
Coordenadores: Patricia Lago,  
Cristina Targa Ferreira, Elza Daniel  
de Mello, Leonardo Araujo Pinto e  
Matias Epifanio.

Discute as principais diretrizes para o manejo 
das patologias pediátricas mais frequentes, 
tendo como base as evidências mais 
atualizadas.

Cuidado Integral do Recém-Nascido
Editora Rubio
Organização: Breno Fauth de Araújo 
e Silvana Salgado Nader

O livro abrange desde o papel do 
pediatra como educador/puericultor nos 
períodos pré e pós-natal, até as condutas 
preventivas e terapêuticas para as 
principais afecções que acometem o RN 
no período neonatal.

À venda pelo site:  www.rubio.com.br À venda pelo site:  www.manole.com.br

pediatriars @pediatriars

A presidente do Comitê de Adolescência da SPRS e 
hebiatra do Hospital da Criança Conceição, Dra. Lílian 
Day Hagel, participa da coordenação do “Curso de 
Qualificação em atenção a Saúde do adolescente”. 
A capacitação promovida pela Escola GHC tem como 
objetivo qualificar profissionais que atuam na rede de 
atenção para o cuidado com o adolescente.

As atividades iniciaram em 6 de junho com a participação 
de 35 profissionais, e se estendem até 16 de agosto. O 
curso é destinado a profissionais com curso superior que 
atuam na área da saúde.

GHC promove Curso de Saúde do Adolescente


